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Resumo: Introdução: A associação entre raquitismo hipofosfatêmico e uso de fórmula elementar é relatada 
na literatura e estima-se uma prevalência maior que a já reportada. O mecanismos responsáveis 
pela menor biodisponibilidade de fosfato neste tipo de fórmula ainda não é completamente 
elucidado. Objetivo: Relato de três casos de lactentes com alterações osteometabólicas graves 
inseridos no mesmo contexto de prematuridade, quadro disabsortivo intestinal, uso de fórmula 
elementar e raquitismo com fraturas. Métodos: Relato de três casos e comparação entre com os 
relatos de literatura. Resultados: M.L.A.H,. Y.K.F.A e J.L.B.S, todos prematuros extremos e com 
idade corrigida de 5 meses, apresentaram hipofosfatemia, reabsorção tubular de fosfato reduzida 
e alterações ósseas à radiografia, incluindo fraturas de ossos longos. As três crianças utilizavam 
fórmula elementar (Neocate) na época do diagnóstico e apresentaram melhora clínica, 
laboratorial e radiológica após retirada da fórmula. Conclusão: É importante a monitorização 
osteometabólica em lactentes em uso de Neocate, considerando-se a provável influência desta 
fórmula na absorção intestinal de fósforo. A sobreposição com um quadro já existente de doença 
osteometabólica do recém nascido pode piorar o quadro e trazer desfechos desfavoráveis.
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